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 INTRODUÇÃO 

Quero  iniciar  este  livro  sobre  “buscar  um  sentido  para viver?”,  nos  perguntando:  Quem  somos  nós?  De  onde  nós viemos? Qual é o nosso propósito? Onde estamos indo? Qual o sentido  de  nossa  vida?  Estas  perguntas  tem  atormentado  e desafiado a humanidade por várias gerações. Existe uma resposta definitiva ou se trata apenas de objetivos e autodeterminação? 

Nota-se  uma  crise  de  sentido  na  sociedade  atual  e  o sofrimento de uma vida sem sentido. Sabe-se que todo ser humano precisa  ter  um  para  quê  ou  para  quem  viver.  Saindo  de  si  e ajudando outras pessoas, o ser humano se realiza. Assim sendo, a espiritualidade  tem  papel  fundamental.  Aqueles  que  orientam  a própria  vida  segundo  o  Espírito  de  Deus  desenvolve-se  o  seu melhor e despertam, interiormente, a felicidade. Logo, são pessoas dirigidas,  que  se  sentem  amadas  e  sabem  amar,  razão  pela  qual desejam  colocar-se  a  serviço  de  uma  causa  ou  de  uma  pessoa. 

Neste livro abordaremos a questão da crise causada pela ausência de  sentido  e  a  busca  da  espiritualidade  como  recurso  para encontrar o rumo para a existência, independentemente de ser ou não a pessoa cristã, religiosa ou espiritualizada. Ainda que o leitor não se sinta perto de Deus, sente dúvida quanto à sua existência ou esteja relativamente convencido de que Deus não existe. 

Muitos profissionais de saúde são solicitados para auxiliar pessoas cuja fonte de sofrimentos e de patologias está na falta de motivo para viver. A consulta médica, no entanto, transformou-se num espaço de escuta para as pessoas desesperadas e para todos os que duvidam do sentido da vida. É certo que, aqui no Ocidente, a  humanidade  migrou  do  “pastor  de  almas”  para  o  “médico  da alma”.  Esquece-se,  todavia,  que  as  respostas  às  perguntas existenciais  estão  no  próprio  interior.  Daí  a  importância  da espiritualidade  para  ajudar  no  encontro  consigo  e, consequentemente, com o Transcendente e encontrar o objetivo de viver e redescobrir o sabor, o sentido, a beleza de existir. O que, certamente,  constituirá  bem-estar  à  saúde.  Observar-se-á  que  há um foco na relação entre a busca de sentido e a salvação do ser humano, segundo a ótica cristã, dentro da linha da Espiritualidade Inaciana que conduzirá nossos raciocínios, cujo fio condutor é o 4 



amor genuíno e gratuito de Deus, tão enfatizado e excelentemente oferecido  no  Princípio  e  Fundamento,  dentro  dos  exercícios espirituais trazido por Santo Inácio de Loyola (1491-1556). Como também, na Logoterapia e Análise Existencial, deixada por Viktor Frankl (1905-1997), que trata de duas características antropológicas fundamentais  da  existência  humana:  sua  autotranscendência  e capacidade  de  autodistanciamento,  que  especifica  a  existência humana como tal. 

Minha escolha pela espiritualidade Inaciana deve-se ao fato de que, nestes últimos 22 anos de minha vida e da minha esposa Teka,  conhecemos  a  espiritualidade  inaciana  e  tivemos  a oportunidade  de  fazer  os  Exercícios  na  Vida  Cotidiana  (EVC), Exercícios  corridos  de  oito  dias  e  de  trinta  dias  e  os  cursos específicos, como uma especialização em espiritualidade inaciana chamadas  de  CAP1  e  CAP2  e  fui  percebendo  que  eles  foram auxiliando-me a desenvolver uma relação pessoal com Deus, por meio da oração, a fazer escolhas e a tomar decisões. Bem como a trabalhar em equipe e a ir colocando em ordem os meus afetos. 

Durante  os  Exercícios  Espirituais,  dei-me  conta  de  que  era iniciante no Princípio e Fundamento da vida, sobretudo no que se referia ao fato de ser aceito e amado por Deus. Como também, na capacidade  de  expressar  e  receber  amor.  Com  isso,  resolvi aprofundar,  por  meio  de  leituras,  e  fui  descobrindo  tamanha riqueza que não poderia deixar de partilhar. Fiz uma especialização em  Espiritualidade  inaciana,  na  qual  tive  a  oportunidade  de conhecer, com maior profundidade a biografia de Santo Inácio e a dinâmica interna dos Exercícios Espirituais (EE) por ele deixados, de  modo  particular,  o  Princípio  e  Fundamento.  Desde  então, surgiram  várias  oportunidades  para  eu  dar  os  EE,  ministrar palestras  e  cursos  na  área.  Hoje  eu  e  minha  esposa  somos orientadores e acompanhantes dos exercícios de Santo Inácio. Em síntese,  o  Princípio  e  Fundamento  é  porta  de  entrada  para  os Exercícios  Espirituais  e  serve  de  instrumento  para  ajudar  as pessoas a quebrarem apegos a coisas, cargos, funções, títulos, entre outros, que constrangem a sua liberdade, bem como orienta para a internalização do fim para o qual o ser humano é criado. Bem, caro leitor/a  se  alguém  pedisse  de  supetão  que  eu,  num  fôlego  só, 5 



resumisse  os  principais  marcos  da  humanidade  até  aqui,  eu arriscaria listar: [enchendo o peito de ar] vida em grupo – domínio do fogo e das ferramentas – desenvolvimento da agropecuária – 

invenção da roda – criação da escrita – civilizações – veículos – 

eletricidade – penicilina – genoma humano – satélites – televisão – 

ida  a  lua  –  interne…  [inspira!].  Pois  é,  a  humanidade  está evoluindo…  Frase  já  tão  clichê  que  quase  invariavelmente  não provoca  mais  alguma  reação  específica.  Bem  como  as  típicas perguntas que se seguem: em que direção? Com que propósito? 

Por qual sentido? Em um dicionário online, evoluir está descrito como “passar por transformações sucessivas”, enquanto na vida cotidiana  não  raro  somam  a  esse  significado  autorrealização  e satisfação  pessoal.  Nos  meus  devaneios  particulares,  fico imaginando se teríamos evoluído para sapiens se nossos ancestrais homo  erectus  tivessem  tal  expectativa  de  êxtase…  Teriam  eles desistido de produzir o fogo ao machucarem as mãos nas tentativas insistentes de conseguir faísca, queimarem o corpo com a chama e se intoxicarem com a fumaça? A dor me parece um protagonista muito mais provável que o prazer em tal circunstância. 

Os  aliados  da  abordagem  analítico-comportamental  (cf. 

Skinner, 1953) seguem o modelo de seleção pelas consequências, perspectiva filosófica, experimental e prática que contribui para a compreensão  de  comportamentos  como  os  que  permitiram  o domínio  do  fogo.  Consequências,  em  um  sentido  próprio,  são eventos que alteram a probabilidade do responder e exercem sobre ele dois efeitos: o de seleção (exemplificado no trecho abaixo) e o de prazer. A história presumivelmente iniciou-se não com um Big Bang, mas com aquele momento extraordinário em que se deu o surgimento de uma molécula que era capaz de se reproduzir. Foi então que a seleção por consequências surgiu enquanto um modo causal.  A  reprodução  foi,  em  si  mesma,  uma  primeira consequência, e ela levou, por meio da seleção natural, à evolução de células, órgãos e organismos que se reproduziam sob condições cada  vez  mais  diversas.  É  provável  que  o  homem  primitivo interagia  com  o  meio  predominantemente  em  contingências  de sobrevivência;  logo,  ao  se  queimar  por  constatar  um  estímulo doloroso como o fogo, nosso antepassado possivelmente retirou a 6 



mão da chama prevenindo o dano, tipo de resposta adquirida pela espécie.  A  partir  de  então,  duas  possibilidades  operantes  seriam plausíveis na história desse hominídeo… Mesmo não sabendo o que aconteceu exatamente em um período tão remoto, é sabido que  erectus  dominou  o  fogo  e,  se  não  evitou  produzi-lo… 

habemus  reforçamento  positivo!  Na  hipótese,  ao  fazer  fogo, erectus teria se machucado, mas também produzido algo que até então o homem só via ocasionalmente! O distinto fenômeno, por sua vez, liberava luz e calor, potenciais reforçadores nas condições de escuro e frio, inaugurando contingências de intercâmbio entre homem e ambiente. E aí, a sensação desprazerosa (que atualmente o homem verbal transforma em sentimento) não pareceu ser efeito único  e  determinante  para  a  evolução  operante,  pois  a  dor  da queimadura e o desconforto com a fumaça aparentemente foram instâncias  menos  poderosas  que  o  acesso  a  contingências  que, ainda que distantes da resposta discreta de fazer fogo, continham importantes reforçadores: expor-se ao frio e ao escuro, proteger-se  de  predadores  e  cozer  alimentos  crus  difíceis  de  mastigar  e digerir. E então, centenas de milhares de anos depois… Nós, homo sapiens, podemos nos sentir aquecidos sem ter de fazer o fogo e tolerar as queimaduras. É claro que a corrupção das contingências naturais  de  reforçamento  promovida  pelo  desenvolvimento  das práticas culturais nos poupam de uma imensidão de processos que, para  termos  acesso  aos  reforçadores,  teríamos  de  adquirir repertórios  que  superam  o  período  de  tempo  de  uma  vida,  em processos  muitas  vezes  mais  dolorosos  que  fortalecedores.  É 

prejudicial,  porém,  que  não  sejamos  mais  expostos  a  uma diversidade de consequências intrínsecas que modelam, fortalecem e mantém respostas a despeito do efeito agradável contingente… 

Em  um  contexto  cultural  subvertido  pelo  prazer,  passamos  a buscar impetuosamente um sentido para a vida no lugar de uma vida com sentido. 

Não  faltam  livros,  manuais,  treinamentos  eteceteras  que tentam ensinar o ser feliz descrevendo reforçadores que não são contingentes  a  uma  variabilidade  de  comportamentos  que  o indivíduo  tem  de  emitir  na  vida  cotidiana  para,  então, experimentar, final e posteriormente, felicidade. E é isso tipo de 7 



sentimento  que  parece  centralizar  o  que  seria,  para  muitos,  o sentido  da  vida:  ser  feliz,  satisfeito,  realizado.  Parece  que preferimos  acreditar  em  atalhos  verbais  a  nos  comprometermos com  respostas  de  maior  custo  e  relacionadas  a  reforçadores  de outra  natureza,  que  não  necessariamente  social,  condicionada  e prazerosa (ou que cessa imediatamente o desprazer). Mas uma vida predestinada à inerente felicidade é factualmente impossível, como ilustrou meu devaneio com nossos antepassados interagindo com o fogo, e como demonstra o próprio processo de evolução: é só num ambiente que muda que nós, desadaptados e desconfortáveis, mudamos  também.  E,  para  tanto,  é  preciso  uma  variedade  de comportamentos sobre a qual o reforço possa atuar e selecionar cumulativamente, ao longo do tempo e da história do indivíduo, permitindo  que  repertórios  amplos  se  fortaleçam  e,  então, produzam uma vida com significado. 

Diversas terapias contextuais vêm se debruçando sobre o que produziria uma vida significativa; usam o termo ‘valores’ para isso.  Enquanto  comportamento  verbal,  expressar  valores  está contido  em  contingências  sociais  e  simbólicas,  controlado  por contextos  relacionais  –  tipos  de  relações  entre  estímulos  –  e funcionais – função da relação entre os estímulos, reforçadora ou aversiva. Se as práticas culturais desgastaram as contingências de reforçamento, como elas poderiam ajudar a restaurá-las? 

O que a ciência comportamental que se dedica a aprender sobre  o  comportamento  verbal  nos  ensina  é  que  estímulos aversivos, quando estão em relações de hierarquia com estímulos apetitivos,  podem  evocar  respostas  de  aproximação;  assim, estímulos  têm  suas  funções  transformadas,  e  o  responder  por reforçamento positivo é fortalecido. Vamos refletir sobre a Terapia de  Aceitação  e  Compromisso  (ACT)  que  é  uma  abordagem cognitivo-comportamental que leva este nome por causa de suas propostas centrais: aceitação da realidade e das reações emocionais e  comportamentais,  escolha  de  uma  direção  de  acordo  com  os valores  do  indivíduo  e  comprometimento  com  a  mudança desejada. A ACT começou a ser utilizada na década de 1980 e tem como fundador o psicólogo clínico norte-americano Steven Hayes, professor da Universidade de Nevada. Por pertencer ao grupo de 8 



terapias  conhecidas  como  de  terceira  geração,  a  Terapia  de Aceitação  e  Compromisso  coloca  um  peso  maior  em  aspectos como aceitação, consciência plena, desativação cognitiva, dialética, valores,  espiritualidade  e  relações.  Na  intervenção  focada  em valores  da  ACT,  a  dor  foi  incluída  como  parte  de  uma  direção valiosa. Ou seja, foram atribuídas funções verbais discriminativas para  as  ações  valiosas  (continuação  da  tarefa)  e  de  reforço, incorporando  a  dor  como  parte  de  tais  ações  valorosas.  Isso pareceu transformar (por meio de pistas contextuais dêiticas, de comparação e hierárquicas […]) as funções aversivas da dor. Em outras  palavras,  ao  contextualizar  a  dor  em  uma  moldura  de hierarquia entre os valores da pessoa e seus eventos particulares, a dor pode se tornar menos importante que os valores. Uma cultura que tornou imediato  o acesso à felicidade, pode agora ensinar a tolerar o desconforto, o mal-estar e a própria dor física, colocando o responder sob controle de relações (verbais) entre estímulos e transformando  sua  função.  É  verdade  que  não  precisamos  mais suportar a dor de produzir o fogo, pois o botão do fogão é bastante confortável e seguro, mas eu, por exemplo, estou aqui lidando com minhas dificuldades e cansaço na tentativa de produzir um pouco de conhecimento… Quanto mais leio e escrevo, mais cansado fico; e mais avanço no que é significativo para mim: estudar e transmitir o que aprendo. Esse é um dos paralelos possíveis da infinidade de processos que temos de experimentar, nos dias de hoje, antes de acessar  aquela  desejada  contingência  que  então  será,  além  de fortalecedora, muito prazerosa. 

Produzir reforçadores intrínsecos ao repertório dá sentido, significado, direção ou propósito para a vida; assim, felicidade não seria definida por contingências específicas, mas um produto de inúmeras delas… não seria um único resultado, mas um processo em que se produz muitos deles. Sentir-se realizado e satisfeito é evidentemente  fundamental  para  a  vida.  A  questão  é  que contingências  levam  a  uma  vida  feliz:  talvez  aquelas  em  que  a felicidade resulta de uma variedade e diversidade de “[…] padrões de  comportamentos  contínuos,  dinâmicos  e  em  evolução,  que estabelecem reforçadores que são intrínsecos ao engajamento no 9 



próprio padrão comportamental valorizado” (Wilson & DuFrene, 2009, p. 66). 

Da pandemia emergiu o languishing termo para denominar um sentimento persistente de apatia desânimo e falta de motivação. 

É  um  adoecimento  novo  e,  por  isso,  ainda  há  dificuldade  para identificar  esse  fenômeno  psicológico.  Não  é  tristeza,  não  é cansaço,  não  é  depressão...  É  mais  um  desânimo,  uma desmotivação,  a  sensação  de  carregar  um  peso  invisível  e constante, um coração apertado, respiração difícil e uma alma vazia em um corpo que luta para se reencontrar, que há muito tempo não se vê, não se sente… É doído. Esses sentimentos e sensações definem  o  languishing,  definhando,  o  mais  novo  transtorno  da saúde mental aflorado com a instalação da pandemia, em 2020. Em alguns momentos da vida, todos lutamos contra a desmotivação, mas o que preocupa é quando ela se instala, quando a apatia toma conta do dia a dia e perde-se força e energia para se mobilizar por algo e por si mesmo, muitas vezes nem sequer tendo noção do que está vivendo, já que, aparentemente, tudo está bem com a saúde física/clínica,  há  trabalho,  alimentação  correta,  casa,  segurança, boletos  em  dia.  É  um  adoecimento  novo  e,  por  isso,  ainda  há dificuldade  para  identificar  esse  fenômeno  psicológico.  Uma parcela  da  população  mundial  já  lida  com  as  consequências  da apatia  persistente,  marcada,  substancialmente,  pela  sensação  de vazio  que  determina  o  languishing.  Sensação  que  não  passa, perdura dia após dia. É como se a pessoa estivesse no limbo, num estado de indecisão, incerteza, indefinição e nada a movesse para sair desse lugar. É viver o desalento e o desamparo. O termo foi cunhado pelo psicólogo e sociólogo americano Corey Keyes, que ficou impressionado com o fato de que muitas pessoas que não estavam  deprimidas  também  não  estavam  prosperando.  Na pesquisa que conduziu, ele constatou que as pessoas com maior probabilidade  de  sofrer  grandes  transtornos  de  depressão  e ansiedade  na  próxima  década  não  são  as  que  apresentam  esses sintomas hoje, mas aquelas que estão definhando agora. 

Se  torna  de  muita  importância  para  o  ser  humano:  o Sentido  da  Vida.  Ser  adulto  é  ter  que  desenvolver  muitas habilidades de comunicação, organização, tentar estabelecer bons 10 



relacionamentos, maturidade emocional (e muito mais!) e ainda ter que encontrar caminhos que lhe tragam sentido e motivação para viver.  O  sentido  da  vida não  é  nada  estático,  pelo  contrário,  irá variar ao longo do tempo. Para compreender mais sobre o assunto, refletiremos perguntas que surgem em nossas cabeças, tais como: Qual o significado do sentido de vida? 

É necessário encontrar um sentido de vida? 

Consequências de um viver sem sentido 

Como encontrar o sentido da vida? 

Existem  muitos  filósofos,  desde  os  primórdios  de  nossa sociedade, e psicólogos de diferentes teorias que se dedicaram a escrever  e  discutir  sobre  o  sentido  da  vida.  Eles  sempre contribuíram  com  seus  próprios  pensamentos  a  partir  de  suas perspectivas, mas todos concordaram que o sentido da vida está em ter um propósito, em saber o porquê está vivendo. O sentido da  vida  também  pode  ter  como  significado  uma  direção,  um caminho,  ir  para  um  lugar.  Além  da  Filosofia  e  Psicologia,  as diferentes  religiões  têm  se  preocupado  com  o  sentido  da  vida, sendo  as  respostas  dependentes  de  suas  crenças  e  valores,  tais como:  1) Significado, ou seja, a sensação de que o que está sendo feito importa, que faz a diferença. 

2)  Pertencer  é  a  sensação  de  que  você  tem  um  lugar  no mundo. 3) Coerência, se o que acontece na vida é harmônico e congruente, e 

4) A orientação, conhecendo os valores e objetivos que a definem (RETZBACH, 2018). 

A  pessoa  que  tem  sentido  de  vida,  reconhece  essas características em sua vida e vive de forma congruente com suas percepções  e  valores  pessoais.  De  qualquer  forma,  neste  blog vamos nos concentrar mais em uma compreensão psicológica do sentido da vida. É necessário encontrar um sentido de vida? Os seres  humanos  têm  necessidades  básicas  de  natureza  e características diversas. O psiquiatra austríaco Viktor Frankl, autor do  livro  “Em  busca  de  sentido”,  defende  que  nem  só  de necessidades básicas vive o ser humano, ele chama de “vontade de 11 



sentido”, pela qual os humanos buscam, antes de qualquer coisa, estabelecer o real sentido da vida. Essa pergunta visa responder o motivo da existência, que por muitas vezes é desafiadora, portanto, se há um propósito de vida, as mazelas da vida ficam mais fáceis de serem superadas. O sentido da vida nos proporciona uma vida mais plena: ela ativa nossas emoções, fortalece nossa autoestima, nos  dá  segurança,  assim  valorizamos  mais  o  que  fazemos,  nos ajudando  em  nossa  percepção  de  si.  Sabendo  quem  nós  somos, conseguimos  olhar  para  outros  e  nos  facilita  o  construir relacionamentos mais profundos. Complexo, não é mesmo? 

Para  muitos  de  nós,  o  sentido  da  vida  é  algo  distante. 

Muitos ainda não sabem porque vivem, ainda não encontraram um significado para sua existência. As consequências disso podem ser sentimento de vazio, insatisfação, infelicidade e impressão de estar perdido.  No  geral,  quando  as  pessoas  estão  felizes,  dificilmente questionam o sentido da vida. Nestes momentos, a vida se justifica para  a  maioria.  A  razão  da  vida  costuma  ser  questionada  em momentos nos quais a existência parece não fazer sentido. Indaga-se seu propósito quando se está sofrendo, quando se está sob uma dor intensa, seja esta do  corpo ou da alma. Quando se vivencia medo, solidão, depressão, tragédias ou perdas, certamente cresce em nós esta questão: qual sentido a vida tem? 

Podemos observar que, na maioria das vezes, o que leva os seres humanos a questionar o sentido da vida não é a vida em si, é exatamente  a  parte  da  vida  que  se  deixou  de  ter,  a  sensação  do vazio, a sensação de que em um minuto tudo pode ser diferente, a impotência  que  sentimos  em  determinadas  situações.  Quando  a vida não está acontecendo da forma idealizada, surge o sofrimento. 

Estamos realmente vivendo um momento único na história de  nossa  civilização,  enfrentando  vários  desafios  simultâneos  e crises  convergentes:  a  pandemia  da  covid,  um  ambiente  em deterioração, uma distribuição muito desigual de recursos cada vez menores,  pobreza  generalizada,  guerras,  mudanças  climáticas, opressão  de  muitos  povos  e  insatisfação  com  a  vida,  mesmo naqueles países com excesso de riqueza material. Como entramos nessa bagunça? O que devemos fazer de tudo isso? (ou com tudo isso)? As coisas têm que ser assim? Por que isso está acontecendo 12 



conosco? O que podemos fazer sobre isso? “Um ser humano faz parte do todo — chamado por nós de universo, uma parte limitada no  tempo  e  no  espaço.  Ele  experimenta  a  si  mesmo,  seus pensamentos  e  sentimentos  como  algo  separado  do  resto,  uma espécie de ilusão de ótica de sua consciência. Essa ilusão é uma espécie  de  prisão  para  nós,  restringindo-nos  aos  nossos  desejos pessoais e afetando algumas pessoas mais próximas de nós. Nossa tarefa deve ser nos libertar dessa prisão, ampliando nosso círculo de  compaixão  para  abraçar  todas  as  criaturas  vivas  e  toda  a natureza. ” 

As  respostas  para  essas  perguntas  certamente  não  são simples e, você não as encontrará em nenhum livro. Todos esses problemas e crises convergentes são sistêmicos. Eles fazem parte do  mesmo  padrão.  Na  maioria  das  vezes,  essas  crises  que  nós, humanos,  provocamos  ao  longo  de  muitos  séculos  por  nossas atitudes em relação a si mesmas e em relação à natureza, e pelos conceitos  que  desenvolvemos  em  relação  a  quem  somos  e  ao propósito  de  estar  aqui  —  em  outras  palavras,  nossa  visão  de mundo.  Uma  visão  de  mundo  é  um  fenômeno  cultural.  Pode  e muda  ao  longo  do  tempo  e  as  visões  de  mundo  podem  diferir substancialmente entre culturas e até mesmo dentro delas. Mas, em seu nível mais básico, é determinado em grande parte fazendo as perguntas  mais  profundas:  Quem  somos  nós?  De  onde  nós viemos? Qual é o nosso propósito? Onde estamos indo? 

Todas essas questões são fundamentais para a forma como individual  e  coletivamente  fazemos  sentido.  Como  tal,  são perguntas feitas por todas as tradições espirituais e desde o início de nossa espécie. Até as primeiras pinturas rupestres sugerem que, desde  o  início  da  humanidade,  começamos  a  fazer  esse  tipo  de pergunta.  A  visão  de  mundo  que  nos  informa  e  nos  ajuda  a entender o mundo é um elemento crucial da transição para uma presença humana regeneradora na Terra. Observar-se-á que há um foco  na  relação  entre  a  busca  de  sentido  e  a  salvação  do  ser humano, segundo a ótica cristã, dentro da linha da Espiritualidade Inaciana, cujo fio condutor é o amor genuíno e gratuito de Deus, tão  enfatizado  e  excelentemente  oferecido  no  Princípio  e Fundamento,  trazido  por  Santo  Inácio  de  Loyola  (1491-1556). 
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Como também, na Logoterapia e Análise Existencial, deixada por Viktor  Frankl  (1905-1997),  que  trata  de  duas  características antropológicas  fundamentais  da  existência  humana:  sua autotranscendência  e  capacidade  de  autodistanciamento,  que especifica a existência humana como tal. 

O grande motivo pelo qual escrevo este livro: é que minha experiência e a experiência de minha esposa, nossos erros e acertos, ajudem a cada um de vocês leitores/as amigos, a buscarem uma vida feliz e cheia de sentido e que a cura interior seja alcançada. 

Para que isto aconteça teremos estudos, exercícios, testes, oração, meditações  e  contemplações,  na  busca  de  nos  conformarmos  à pessoa de Jesus Cristo, nosso Mestre e Senhor. Iremos conferir as principais  teorias  religiosas  do  tronco  judaico-cristão  que  ora  se combatem,  ora  se  entrelaçam  com  o  darwinismo,  ou  teoria evolucionista na resposta a evolução do universo criado por nosso Deus  criador.  Que  saímos  destas  leituras,  orações,  meditações, contemplações e exercícios com a certeza da criação de Deus, tanto do universo em evolução como de nós à sua imagem e semelhança. 

Santo Inácio coloca a pessoa que recebe os Exercícios Espirituais frente  a  dois  dados  antropológicos:  a  origem  e  o  fim  do  ser humano. Percebe-se que, no texto do Princípio e Fundamento, o verbo  criar  expressa  uma  não  pertença  do  ser  humano  a  ele mesmo, visto que a sua humanidade é recebida de um Outro, pois é criado. Ou seja, ser humano é ser colocado na existência por um Outro, o que faz da Criação, enquanto doação da vida, o princípio e  o  fundamento  da  relação  entre  Deus  nosso  Senhor  e  o  ser humano. Assim sendo, o local central da criação descentra o ser humano e o projeta Àquele que está para além dele: o Deus criador. 

Do ponto de vista antropológico, ser humano é estar em relação com o Outro e com as outras coisas criadas. Logo, todas as coisas criadas são o horizonte no qual Deus se revela ao ser humano e este pode louvar, reverenciar e servir a Deus nosso Senhor. No entanto, a Criação não é apenas doação de vida, mas projeto de Criação que traz uma finalidade, à qual Inácio se refere ao fazer uso da preposição “para” e, neste fim está a salvação do ser humano. 

Para Inácio, a salvação faz parte da ideia de Criação, pois ordenar a vida, segundo o Princípio e Fundamento, não significa somente 14 





evitar o pecado, mas desejar e escolher o que mais o conduz ao fim para o qual é criado e isso comporta uma dimensão ética. 

No próximo capítulo iremos ver que todos fazemos parte do grande plano de Deus para suas criaturas e que conhece-lo e vive-lo é uma atitude própria e necessária a todo o cristão. Como você responde a estas perguntas determina como você vê o mundo e como você trata o mundo. Porque você é uma parte do mundo, como você vê o mundo também determina como você vê e cuida de  si.  Assim,  é  importante  que  resolvamos  estas  questões fundamentais. E é importante que descubramos a pura verdade. 

Respostas erradas a perguntas importantes não são úteis. Vamos apresentar as  Teorias da  Origem e Evolução do Universo. Mais para frente buscaremos meditar qual o sentido de nossa vida, para que viemos e para onde vamos. Então, acredito que todos nós, em algum momento, já tenha feito a si mesmo estas perguntas: “Será que eu sei ser cristão? Como eu vivo meu ser cristão? O que é ser filho de Deus?”. Se você já se fez essas perguntas, não pense que está errado ou que isso é um problema. Pois, vejo, por trás desses questionamentos, alguém preocupado com a vida espiritual e com o relacionamento com Deus. 
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CAPÍTULO  1  O  MUNDO  CRIADO  PARA  O  SER 


HUMANO 

Na sociedade atual, considerada pós-moderna ou líquida, bem  como,  plural  em  suas  características,  algo  nebulosa  em  seu contorno, incerta quanto a seu possível desembocar em um novo capítulo da história da humanidade e da cultura ocidental, que não parece unanimemente adequado denominar “pós-modernidade”, a crise suscita perguntas e perplexidades. Conta-se com o vazio de paradigmas que ofereça referencial ao ser humano, que se percebe envolvido  pela  crise.  Isso  é  apenas  uma  das  suas  inquietantes consequências. Por que estou aqui na terra? De onde é que eu vim? 

Qual é o meu valor? Tenho algum valor intrínseco? Tenho algum propósito?  Qual  o  fim  do  ser  humano,  sua  morte?  Essas  são questões  fundamentais.  Elas  são  as  "grandes  questões"  da  vida. 

Como você responde a estas perguntas determina como você vê o mundo e como você trata o mundo. Porque você é uma parte do mundo, como você vê o mundo também determina como você vê e cuida de si. Assim, é importante que resolvamos estas questões fundamentais. E é importante que descubramos a pura verdade. 

Respostas erradas a perguntas importantes não são úteis. 



Às três perguntas célebres da Crítica da Razão Pura: “o que posso  saber?”,  “o  que  devo  fazer?”,  “o  que  me  é  permitido esperar?”, na Lógica, Immanuel Kant acrescenta uma quarta: “o que  é  o  ser  humano?”,  escrevendo  que  as  outras,  no  âmago, convergem  e  remetem  para  ela.  Se  nos  inquietarmos intelectualmente  sobre  este  assunto,  não  haverá  de  certo, interrogações mais decisivas e perturbadoras do que estas:  Quem somos nós? De onde nós viemos? Qual é o nosso propósito? Onde estamos  indo?  Quem  se  debruça  reflexivamente  sobre  elas confronta-se  de  um  modo  incontornável  com  o  enigma  da dualidade humana. O pensamento enveredou frequentemente pela dicotomia, que quer exprimir uma tensão vivida: eu sou um corpo que diz eu, mas em simultâneo penso-me como tendo um corpo, pois o eu frontal parece não identificar-se com o corpo. Somos de fato,  criaturas  no  tempo  e  é  a  partir  desta  perspectiva  que  nos alicerçamos sobre o mundo e os seus fenómenos. Em quatro mil 16 



milhões de anos de história da Terra, e de entre cinco milhões de espécies, eis que nasce o ser humano! 

Numa visão Darwinista, consideraria por certo o Homem de qualidades nobres e com selo indelével da sua origem humilde. 

No entanto “os erros, tal como as falhas, fluem à superfície; aquele que procurar pérolas tem de mergulhar.”  Grande e eloquente texto se afigura sobre: a era genômica, novos genes – suas sequências e consequências,  projeto  genoma  humano,  doenças  multifatoriais, genes  públicos  ou  privados,  clonagem  posicional  e  genética inversa, nova jornada – a era proteômica (a proteômica é a ciência que tem por objetivo o estudo de todas as proteínas codificadas pelo genoma das células que constituem o organismo. Divididas em dois grupos distintos, as proteínas são atualmente classificadas como estruturais ou funcionais). Tudo questões que rapidamente afloram qualquer espírito quando se indaga, pesquisa e se reflete sobre o início da vida e as questões éticas que se lhe associam. 

Genômica é um ramo da biologia molecular que estuda os genes  de  um  organismo  enquanto  proteômica  é  um  ramo  da biologia molecular que estuda as proteínas totais em uma célula. 

Estudos  genômicos  são  importantes  para  entender  a  estrutura, função,  localização,  regulação  dos  genes  de  um  organismo.  Os estudos  de  proteômica  são  mais  benéficos,  uma  vez  que  as proteínas  são  as  moléculas  funcionais  reais  nas  células  e representam  condições  fisiológicas  reais.  No  entanto,  preparada para divagar e fundamentar as ideias fruto de uma reflexão atenta, existem determinadas externalidades que alteram por completo e de imediato a nossa vida e os nossos planos! 

E  se  algo  que  totalmente  nos  transcende,  colocar  a  um promissor  início,  um  ponto  final?  Isto  acontece  quando vivenciamos  de  perto,  o  processo  da  morte  no  início  da  vida 

…uma  criança,  com  apenas  poucos  meses,  dias,  horas  de vida…está perante o começo e o fim conjuntamente! 

O que é a vida? Que sentido dar à vida humana? Qual o seu valor e transcendência? 

Estas são perguntas que todas as pessoas já formularam a si  mesmas  e  às  quais  tentaram  responder.  São  múltiplos  e complexos  os  problemas  ou  dilemas  éticos  respeitantes  à 17 



manipulação da vida humana… Mas, para se entender a Morte é necessário  compreender  o  significado  da  Vida.  A fundamentalidade do valor Vida é tal, e a sua posse está a tal ponto nas  mãos  de  todos,  que  a  sua  abordagem  é  extremamente complexa e multifatorial. 

O  valor  Vida  é  inerente  a  todos  os  seres  vivos, independentemente da sua capacidade racional, da sua pertença a esta ou aquela matriz sociocultural, étnica, religiosa ou ideológica. 

Mas, a pergunta “O que é a Vida?” não permite respostas simples pois não se pode definir a Vida, por um único critério.  No entanto, podem identificar-se várias propriedades comuns a todos os seres vivos. Assim, pode considerar-se que todos os seres vivos:   

• 

São formados por células; 

• 

São estruturas complexas e altamente organizadas, com a capacidade de desenvolver uma grande variedade de atividades; 

• 

Recebem  e  transformam  energia  do  ambiente,  seja diretamente  do  Sol  (produtores),  seja  a  partir  de  outros  seres (consumidores),  através  de  fenómenos  como  a  fotossíntese  e  a respiração; 

• 

Executam uma grande variedade de reações químicas, com a intervenção de biocatalizadores (enzimas); 

• 

São  homeostáticos  relativamente  a  certas  variáveis  do meio, como o pH, temperatura, salinidade, etc.; 

• 

Reagem a estímulos (as plantas inclinam-se para a luz, os animais deslocam-se em direção ao alimento ou fogem do perigo); 

• 

Reproduzem-se, fazendo cópias de si próprios com grande fidelidade; 

• 

Crescem e desenvolvem-se; 

• 

Adaptam-se a condições ambientais variáveis; 

• 

Contêm em si próprios toda a informação necessária à sua organização e replicação. 

Desde  os  alvores  da  racionalidade  até  aos  nossos  dias, nenhuma aculturação esgotou o sentido que tal realidade encerra, tão  radical  ela  é.  Sempre  que  alguém,  numa  atitude  de  reflexão, tenta ir à raiz das coisas, “esbarra” com a Vida como fonte de toda a significação. Cada espécie biológica e, portanto, cada ser vivo, talvez não seja mais que uma modulação dessa estrutura básica que 18 



é a vida.  Jean Piaget , na sua obra “Sageza e Ilusão da Filosofia” 

acrescenta  dizendo:    “O  Homem  vive,  toma  partido,  crê  numa multiplicidade de valores, hierarquiza-os e dá assim um sentido à sua existência mediante opções que ultrapassam incessantemente as fronteiras do seu conhecimento efetivo. No Homem que pensa, esta questão só pode ser raciocinada, no sentido em que, para fazer a síntese entre aquilo que ele crê e aquilo que ele sabe, ele só pode utilizar a reflexão, quer prolongando o seu saber, quer opondo-se a ele num esforço crítico para determinar as suas fronteiras atuais e  legitimar  a  hierarquização  dos  valores  que  o  ultrapassam.”  De fato  esta  visão,  e  os  seus  trabalhos  no  domínio  da  psicologia cognitiva  adquiriram  uma  enorme  projeção  internacional, influenciando profundamente o modo como passou a ser encarado o  processo  de  construção  do  conhecimento  e  a  formação  dos juízos  morais  desde  a  infância.  Foi  o  criador  da  epistemologia genética…  

A origem etimológica do termo Vida, deriva do latim vita 

–  existência,  e  assume  diversas  interpretações,  consoante  a perspectiva segundo a qual abordamos o seu significado.  Para a Filosofia ela pode ser: “entidade ou princípio”, que supostamente anima  o  conjunto  dos  organismos  vivos,  desde  os  seres unicelulares até ao Homem.  Do ponto de vista da Biologia, a vida pode  definir-se  como  “o  conjunto  de  características  próprias  de todos  os  organismos  vegetais  e  animais  –  principalmente  o crescimento, a reprodução e assimilação, por oposição à matéria inerte.” Numa abordagem sociológica, interessam as relações do Homem com o meio que o circunda. 

Assim, o ser vivente é, por antonomásia, aquele que possui a Vida, que vive com os outros seres, com os quais partilha e divide precisamente  o  valor  da  Vida.  Mas  entre  os  seres  viventes, distingue-se porém o Homem, pela capacidade racional e volitiva, que não partilha com os outros seres. É certo que cada coisa, na sua individualidade, aparece, amadurece, corrompe-se, mas apesar de  tudo,  a  Vida  continua  numa  harmonia  universal  que  nos transcende, num equilíbrio que nos ultrapassa.  (antonomásia é um tipo de metonímia em que há substituição do nome de um objeto, entidade,  pessoa  etc.  por  outro  nome,  que  pode  ser  um  nome 19 



comum  (ou  perífrase)  um  gentílico,  um  adjetivo  etc.,  que  seja alusivo a uma característica conhecida e capaz de identificar uma qualidade universal ou conhecida do objeto, entidade, pessoa etc. 

(ex:  Aleijadinho  por  'Antônio  Francisco  Lisboa';  o  Salvador  por 

'Jesus  Cristo';  o  príncipe  da  romana  eloquência,  por  'Cícero';  o mantuano  por  'Vergílio';  um  borgonha,  por  'um  vinho  da Borgonha'  etc.),  ou  vice-versa  (um  romeu  por  'um  homem apaixonado'; um tartufo por 'hipócrita' ou 'dissimulado' etc.) Face  a  este  assombroso  espetáculo,  que  é  a  realidade,  o Homem  descobriu  o  seu  potencial  para  se  interrogar  e  para questionar  o  Mundo  que  o  rodeia.  A  dimensão  e  a corresponsabilidade  social  e  política  do  Homem  como  “animal social e político”, não se pode ausentar de uma vida mais ou menos urbana, mais ou menos anónima, ou mais ou menos manipulada pelos meios de comunicação de massa…o ser pessoal e o seu agir moral  experimentam  o  impacto  e  o  apelo  dentro  das  múltiplas escolhas. De fato, no seu quotidiano o Homem é constantemente assediado por situações que exigem dele, uma tomada de posição, uma  escolha.  Na  sociedade  atual  em  que  a  informação  pulula, somos por vezes, de tal forma assoberbados por ela, que se torna difícil, escolher. 

Todavia, a palavra “fronteiras” aparece no panorama atual, dos processos de tomada de decisão, assumindo uma dicotomia no que  concerne  ao  valor  e  ao  seu  significado.  Pode  referir-se  aos limites  necessariamente  provisórios,  entre  o  conhecido  e  o desconhecido,  ou  aos  limites  entre  o  possível  e  o  impossível  e, dentro  do  possível,  entre  o  desejável  e  o  indesejável.  Fronteiras podem também ser as delimitações, nem sempre nítidas, entre a ciência  e  a  não  –  ciência,  e  dentro  da  ciência,  entre  as  várias disciplinas. 

Hoje, a relação com a nossa vida de seres vivos, faz parte de  uma  série  de  problemas  de  grande  urgência  e  controvérsia social. A teoria da evolução e as capacidades técnicas, por um lado, e  as  necessidades  do  domínio  técnico  do  mundo  natural  para permitir não só a sobrevivência, mas também a qualidade de vida dos  homens,  por  outro  lado,  colocam  o  problema  da  relação Homem/Natureza  de  maneira  inédita.  Mas,  a  autonomia  do 20 



Homem  moderno  no  estado  de  direito  e  a  crítica  livre  das instituições,  não  têm  a  sua  consequência  lógica  numa disponibilidade total da sua vida individual e social. 

A  Vida,  o  desenvolvimento  humano,  é  construção  de complexidade, uma formação de uma hierarquia de subsistemas, uma  rede  de  relações  que  nos  mantém  unidos,  é  realização  de conquistas,  uma  reconversão  contínua  do  retrógrado  para  o anterógrado,  no  biológico,  no  afetivo  e  no  cognitivo, sumariamente e como John Lennon (1940/1980) cantava:  

 “Vida é o que passa por ti, enquanto estás ocupado demais a fazer planos.” 



Portanto a vida (do termo latino vita) é um conceito muito amplo e admite diversas definições. Pode-se referirː ao processo em curso do qual os seres vivos são uma parte; ao espaço de tempo entre a concepção e a morte de um organismo; à condição de uma entidade que nasceu e ainda não morreu; e àquilo que faz com que um ser esteja vivo. Metafisicamente, a vida é um processo contínuo de  relacionamentos.  De  um  modo  geral,  considera-se tradicionalmente que uma entidade é um ser vivo se, exibe todos os  seguintes  fenômenos  pelo  menos  uma  vez  durante  a  sua existência: 



- Desenvolvimento: passagem por várias etapas distintas e sequenciais, que vão da concepção à morte. 

-  Crescimento:  absorção  e  reorganização  cumulativa  de matéria  oriunda  do  meio;  com  excreção  dos  excessos  e  dos produtos "indesejados". 

-  Movimento:  em  meio  interno  (dinâmica  celular), acompanhada ou não de locomoção no ambiente. 

- Reprodução: capacidade de gerar entidades semelhantes a si própria. 

- Resposta a estímulos: capacidade de "sentir" e avaliar as propriedades do ambiente e de agir seletivamente em resposta às possíveis mudanças em tais condições. 

-  Evolução:  capacidade  das  sucessivas  gerações transformarem-se gradualmente e de adaptarem-se ao meio. 

Estes  critérios  têm  a  sua  utilidade,  mas  a  sua  natureza díspar torna-os insatisfatórios sob  mais que uma perspectiva; de fato, não é difícil encontrar contraexemplos, bem como exemplos 21 



que requerem maior elaboração. Por exemplo, de acordo com os critérios  citados,  poder-se-ia  dizer  que  o  fogo  tem  vida.  Tal situação poderia facilmente ser remediada pela adição do requisito de limitação espacial, ou seja, a presença de algum mecanismo que delimite  a  extensão  espacial  do  ser  vivo,  como  por  exemplo  a membrana celular nos seres vivos típicos. Tal abordagem resolve o caso do fogo, contudo leva adicionalmente a novos problemas como o de definição de indivíduo em organismos como a maioria dos fungos e certas plantas herbáceas, e não resolve em definitivo o problema, pois ainda poder-se-ia dizer que: as estrelas têm vida, por motivos ainda semelhantes aos do fogo. Os geodes (formações rochosas que ocorrem em rochas vulcânicas e ocasionalmente em rochas  sedimentares).  Também  poderiam  ser  consideradas  seres vivos.   Vírus e afins não são seres vivos porque não crescem e não se conseguem reproduzir fora da célula hospedeira; caso extensível a  muitos  parasitas  externos.  Se  nos  limitarmos  aos  organismos 

"convencionais", poder-se-ia considerar alguns critérios adicionais em busca de uma definição mais precisa: presença de componentes moleculares como hidratos de carbono, lipídios, proteínas e ácidos nucleicos. Composição por uma ou mais células. Manutenção de homeostase. Capacidade de especiação. 

Contudo, mesmos nesses casos ainda detectar-se-ia alguns impasses. A exemplo, toda a vida na Terra se baseia na química dos compostos de carbono, dita química orgânica. Alguns defendem que este deve ser o caso para todas as formas de vida possíveis no universo; outros descrevem esta posição como o chauvinismo do carbono, cogitando, a exemplo, a possibilidade de vida baseada em silício. Em outras palavras, é a relutância dos humanos em aceitar o fato de que a vida extraterrestre possa existir consistir em formas do que é conhecido. A vida no planeta é amplamente baseada em carbono, que, na teoria humana, é o tipo de vida possível dentro do Universo. 

Bioquímicos  têm  definido  a  vida  como  um  conjunto  de moléculas  que,  em  suas  interações  mútuas,  desenvolvem  um programa de auto regulação cujo resultado final é a perpetuação da mesma  coleção  de  moléculas.  Um  equilíbrio  dinâmico  que,  ao 22 





trocar  matéria  e  energia  com  o  meio,  permite  a  redução  da entropia. Há, possivelmente, mais possibilidades  de definição de vida, uma vez que se pode conceituá-la a partir do sentido que se atribui ao "viver". 

Uma  característica  útil  sobre  a  qual  se  pode  basear  uma definição de vida é a da descendência modificada: a capacidade de uma dada forma de vida de gerar  descendentes semelhantes aos progenitores, mas com a possibilidade de alguma variação devida ao  acaso.  A  descendência  modificada  é  por  si  própria  suficiente para permitir a evolução, desde que a variação entre descendentes confira  diferentes  probabilidades  de  sobrevivência.  Ao  estudo desta  forma  de  hereditariedade  conforme  verificada  na  natureza dá-se o nome de genética. Em todas as formas de vida conhecidas 

-  excluídos  os  priões,  um  agente  infeccioso  composto  por proteínas  com  forma  aberrante  que  não  são  considerados  seres vivos, contudo incluídos os vírus e viroides, de classificação ainda incerta - o material genético consiste principalmente em DNA ou no outro ácido nucleico comum, RNA. 

A principal diferença entre RNA e DNA é bem simples. 

Enquanto  o  DNA  é  responsável  por  armazenar  as  informações 23 



genéticas dos seres vivos, o DNA sintetiza proteínas a partir da replicação  do  DNA.  Assim,  todas  as  células  do  corpo,  ou praticamente todas, são compostas por ambos os ácidos nucleicos. 

Bases nitrogenadas – DNA x RNA 

De forma mais aprofundada, o DNA, também conhecido como  ácido  desoxirribonucleico, é  o  composto  orgânico  que controla o desenvolvimento e o funcionamento dos seres vivos, além de alguns vírus. Ou seja, esse ácido nucleico é formado por 

moléculas que guardam as informações genéticas que são passadas de  forma  hereditária. Já  o  RNA,  também  chamado  de  ácido ribonucleico, é responsável por sintetizar as proteínas provenientes das  células  de  DNA.  Sendo  assim,  os  vários  tipos  de  RNA sintetizam as proteínas conforme as informações que recebem das moléculas contidas nas células de DNA. Ou seja, o RNA possui a função  de  transferir  as  informações  genéticas  para  a  síntese  de proteínas. 

Uma crítica a esse critério surge ao se considerar o código de certas formas de vírus e programas informáticos estruturados através  de  uma  programação  genética:  a  questão  de  programas informáticos  poderem  ser  considerados  seres  vivos,  frente  esta definição, é certamente um assunto controverso. 

Muitos  organismos  são  incapazes  de  reproduzirem-se  e contudo são seres vivos, como as mulas e as formigas obreiras. No entanto,  estas  exceções  podem  ser  levadas  em  consideração aplicando  a  definição  de  vida  ao  nível  da  espécie  ou  do  gene individual. Entretanto, novos questionamentos a essa abordagem são  inevitáveis  ao  considerarem-se  temas  específicos  como  a seleção de parentesco, que fornece informação adicional acerca da possibilidade  de  indivíduos  não  reprodutivos  poderem,  mesmo assim, aumentar a dispersão dos seus genes e a sobrevivência da sua estirpe. 

Quanto aos dois casos de o fogo e as estrelas encaixarem na  definição  de  vida,  ambos  podem  ser  facilmente  remediados definindo  metabolismo  de  uma  forma  bioquimicamente  mais precisa. No seu livro Fundamentals of Biochemistry (ISBN 0-471-58650-1), Donald e Judith Voet definem metabolismo da seguinte maneira: "Metabolismo é o processo geral pelo qual os sistemas 24 



vivos adquirem e utilizam a energia livre de que necessitam para desempenhar  as  suas  várias  funções.  Fazem-no  combinando  as reações  exoérgicas  da  oxidação  de  nutrientes  com  os  processos endoérgicos  necessários  para  a  manutenção  do  estado  vivo,  tais como  a  realização  de  trabalho  mecânico,  o  transporte  ativo  de moléculas  contra  gradientes  de  concentração,  e  a  biossíntese  de moléculas  complexas."  Esta  definição,  usada  pela  maioria  dos bioquímicos, torna claro que o fogo não está vivo, pois liberta toda a energia oxidativa do seu combustível em uma reação "explosiva", sob a forma de calor. 

Os vírus reproduzem-se, as chamas crescem, as máquinas movem-se,  alguns  programas  informáticos  sofrem  mutações, evoluem e, no futuro, provavelmente exibirão comportamentos de elevada  complexidade;  contudo,  não  são  seres  vivos  via  tal definição.  Por  outro  lado,  na  origem  da  vida,  células  com metabolismo mas sem sistema reprodutivo podem perfeitamente ter  existido.  A  maioria,  contudo,  também  não  considera  estas entidades  como  seres  vivos,  e  geralmente  todas  as  cinco características  devem  estar  presentes  para  que  um  ser  seja considerado vivo. 

Diante desse impasse, frente à definição mais atual e à parte as propostas não factualmente legitimadas, por certo sabe-se que, biologicamente,  a  vida  é  um  fenômeno  natural  que  pode  ser descrito  como  um  processo  contínuo  de  reações  químicas metabólicas  ocorrendo  em  um  ambiente  evolutivamente estruturado de forma a tornar propícias a ocorrência e manutenção de  tais  reações;  que  fazem-se  sempre  sob  controle  direto  ou indireto  de  um  grupo  de  moléculas  especiais,  os  ácidos desoxirribonucleicos, ou simplesmente DNA. A presença de DNA ou,  de  forma  "equivalente",  RNA,  é  na  atualidade  condição necessária à definição de ser vivo, contudo discute-se ainda se a presença de forma potencialmente funcional dessa molécula é ou não  condição  suficiente  para  defini-la.  A  classificação  dos  vírus como seres vivos ou não ainda encontra-se incerta. 

O conceito de vida é notório o suficiente para não passar despercebido  pelos  religiosos.  Fundamenta-seː  no  princípio  da vida ou da existência da alma (na crença cristã, sendo exclusiva aos 25 



humanos); na existência animada (do termo latino anima) no caso; ou  na  duração  da  existência  animada  de  um  indivíduo  ou  ente. 

Estes assuntos de fé veremos num capítulo à frente. 

A vida como conhecida poderia encontrar-se em hipótese generalizada também no interior de corpos planetários do nosso Sistema Solar ou mesmo em objetos isolados vagando no espaço interestelar;  uma  vez  que  muitos  deles  têm  condições  tão adequadas  para  que  isso  ocorra  como  as  encontradas  em  certas situações  aqui  na  terra,  embora  constituindo  ainda  ambientes totalmente  inóspitos  em  suas  superfícies  para  quase  a  totalidade dos seres vivos. Pode-se, mesmo, especular que a única alternativa é a vida ser amplamente distribuída no universo, habitando desde corpos  planetários  no  nosso  sistema  solar  até  outros  sistemas estelares. Sabe-se, hoje, que a nossa tabela periódica é responsável pela  descrição  de  toda  a  química  do  universo.  A  vida  como conhecemos tem, por base, o carbono e a água, e a energia é obtida usualmente  via  presença  de  oxigênio,  esteja  esse  livre  no  ar  ou sendo  liberado  através  da  redução  de  compostos  como  óxidos, sulfatos, e outros. As fontes de carbono estão relacionadas com hidrocarbonetos  primordiais,  sobretudo  o  metano.  Tais substâncias primordiais encontram-se amplamente distribuídas no universo, e cogitar que os processos que as originaram ocorreram apenas  aqui  na  Terra  é  para  muitos,  nestes  termos,  no  mínimo muita pretensão. 

Especulações à parte, de fato tem-se, contudo, que a vida conforme  conhecida  com  quase  certeza  surgiu  e  certamente evoluiu na Terra. De acordo com o físico Marcelo Gleiser em seu livro "Criação Imperfeita", a vida teria surgido na Terra há cerca de  4  bilhões  de  anos.  Os  primeiros  registros  fósseis  de  vida remontam aos estromatólitos formados na era paleoarqueana do éon arqueano, há uns 3,430 mil milhões de anos atrás. Até a data, a Terra é o único planeta do universo conhecido por humanos a sustentar vida. A questão da existência da vida noutros locais do universo permanece em aberto, mas análises como a equação de Drake têm sido usadas  para estimar a probabilidade dela existir. 

Das inúmeras reivindicações de descoberta de vida noutros locais do universo, nenhuma sobreviveu ao escrutínio científico. O mais 26 



próximo  que  a  ciência  moderna  chegou  de  descobrir  vida extraterrestre é a evidência fóssil de possível vida bacteriana em Marte (por via do meteorito ALH84001). 



A procura de vida extraterrestre centra-se atualmente em planetas e luas que, se crê, possuam ou já tenham possuído água no estado líquido. Dados recentes dos veículos da NASA Spirit e Opportunity apoiam a teoria de que Marte teve, no passado, água à  superfície.  As  luas  de  Júpiter  são,  também,  consideradas  boas candidatas  para  albergarem  vida  extraterrestre,  especialmente Europa, que parece ter oceanos de água líquida. 



Bem, a senescência começou já a desfazer-me e, embora me  permita  viver  e  trabalhar,  o  meu  corpo  não  é  o  que  era.  E 

quando esta última hora tiver feito o que lhe é próprio, como será? 

Em que consistirá a minha morte, a decomposição final do meu corpo?    A morte é antes de tudo um inexorável fato biológico, esse por cujo efeito irreversivelmente cessa a atividade vital. 

A  partir  do  momento  em  que  na  biosfera  apareceu  a reprodução  sexual,  tornou-se  inexorável  a  morte  dos  indivíduos vivos.  Esta  reprodução  traz  vantagens  à  espécie,  mas  em contrapartida traz também consigo a morte do indivíduo: a espécie perdura e o indivíduo perece. Por maior que possa ser o progresso da técnica, a espécie humana não parece ser exceção de uma regra tão universal.  A morte é natural, universal, quotidiana. Mas aparece sempre  longínqua  sobretudo  se  se  é  jovem.  São  os  outros  que morrem, mesmo que a cada instante se esteja ameaçado. A certeza de morrer opõe-se à incerteza do acontecimento: a morte, “nunca é  prevista”,  é  “sempre  a  mais”,  procede  do  aleatório,  do imprevisível. 

Naturalmente  a  morte  é  pois  vivida  como  um  acidente brutal que surge inesperadamente. Universal, ele é também único, porque  uma  vez  chegada  a  hora,  ninguém  toma  o  meu  lugar  e nunca se morre como outro. Segundo Eugene Ionesco, “Cada um de nós é o primeiro a morrer”...  Onde situar a morte com efeito? 

Em parte nenhuma e por toda a parte. Em parte alguma enquanto essência, uma vez que ela não é senão corte, êxtase, transição entre o vivo e o cadáver, entre o antes e o depois. “Nunca isolada sobre um território específico”, ela é incapturável ao nível do tempo e 27 



não  há  um  instante  da  morte.  Mas  ela  está  em  toda  a  parte enquanto processo: o morrer começa desde o nascimento, acelera-se com o envelhecimento e prolonga-se para além da morte clínica e biológica.” 

Num  tempo  em  que  as  pessoas  vivem  fascinadas  com histórias reais, da vida real, e tantas vezes confundem a realidade com a ficção, estas palavras ajudam a separar as águas… temos de fato uma “incapacidade notória para integrar o conceito de morte; é como olhar diretamente o sol. Ninguém o consegue fixar senão por breves segundos”.  A Morte é, na nossa cultura Ocidental, um fato oculto e escamoteado, quase “pornográfico”, do qual não é bom  falar,  como  se  de  tema  de  mau  gosto  se  tratasse.  A  nossa cultura  chama  de  modo  paradoxal,  “seguro  de  vida”,  ao  que  na realidade é um “seguro de morte”. 

Com a morte, o que será feito de mim?  O que acontece à realidade humana, quando se produz o fato de morrer? O ser como questão define um ser particular, o ser aí, o homem, que é aquele que  pode  existir  sabendo,  em  qualquer  momento  e simultaneamente, que há de deixar de existir: que é um ser para a morte.  Para o homem, aceitar esta situação é sinal de autenticidade. 

Além  disso,  apresentar  a  questão  da  autenticidade  quer  dizer apresentar as diferentes maneiras de ser: facticidade, abandono e historicidade.  Assim, a morte é olhada e vivida como uma perda. 

Haverá na morte algo de positivo? 

A morte confronta-nos com uma questão existencial: qual o sentido da vida? Faz-nos pensar sobre o sentido último da vida, e,  assim,  confrontando-nos  com  a  última  fronteira  do  homem, talvez nos ensine a viver. É na morte que se revela toda a nossa vulnerabilidade, limitação, impotência: que podemos fazer? 

Mas,  postos  diante  dela,  aflora  toda  a  nossa  esperança: tornamo-nos  uma  presença  silenciosa,  num  abraço,  numa  mão estendida,  num  olhar,  num  afeto  de  consolação  e  de  promessa junto dos que vivem a perda de um ente querido. A dor da morte pode ser uma dor antecipada, por uma doença ou degradação de vida,  que  prepara  para  esse  momento.  Pode  ainda  ser  vivida  no impacto  da  dor,  no  momento  imediato  à  perda.  Ou  pode  ser rejeitada, e a dor é retardada, o que pode ser patológico. A dor faz 28 



parte da condição humana e não deve ser rejeitada mas vivida no momento  próprio,  por  muito  que  custe.  Mas  se  não  nos confrontamos  com  a  dor,  no  momento  próprio,  ela  aflora  a despropósito e pode afetar-nos e perturbar-nos. Perante a perda de um  ente  querido,  gostaríamos  de  ser  estóicos,  Ao  contrário  dos Hedonistas,  estóicos  não  são  filósofos,  metafísicos,  mas pragmatistas,  moralistas,  inteiramente  absorvidos  na  prática,  na ética.  No pensamento dos estóicos, o fim supremo, o único bem do homem, não é o prazer, a felicidade, mas a virtude, que não é concebida como necessária condição para alcançar a felicidade, e sim  como  sendo  ela  própria  um  bem  imediato.  Encontrar argumentos para nos consolarmos e consolarmos ou outros. Mas são os afetos que nos valem: a proximidade, a comunhão, o não estar só. 

Será  oportuno  partilhar  uma  história  que  ilustra  algumas respostas de Buda a diferentes pessoas que o interpelaram quando estava  reunido  com  os  seus  discípulos,  e  que  mostra  como,  em função  das  perspectivas  de  vida,  somos  todos  tão  diferentes  na forma  como  nos  posicionamos  face  às  realidades  que  nos transcendem. 

“Deus  existe?”,  perguntou-lhe  alguém  que  se  aproximou  pela manhã. 

“Sim!”, respondeu Buda. 

Depois de comer, aproximou-se outro homem. 

“Deus existe?”, quis saber. 

“Não, não existe!”, disse Buda. 

Pelo final da tarde, um terceiro homem fez a mesma pergunta:  

“Deus existe?” 

“Isso terás tu próprio que decidir!”, respondeu Buda. 

“Mestre, que absurdo!”, disse um dos discípulos. 

“Como podes dar respostas tão diferentes à mesma pergunta?” 

“Porque são pessoas diferentes”, respondeu o iluminado; 

“E cada uma delas aproximar-se-á de Deus à sua maneira: através da certeza, da negação ou da dúvida!” 

Morte uma questão antropológica:  Sigmund Freud falou do luto como um  afeto  que o ser humano vive face à perda de pessoas queridas. O luto é uma manifestação social (acontece num 29 



contexto social de perda), conduz a um estado psicológico (fruto de  uma  perda  pessoal)  e  assume-se  como  expressão  do  afeto. 

Numa prospectiva antropológica reconhecemos sinais do luto que denunciam a presença da morte: o choro, a maneira de vestir (o negro das roupas), os ritos – partes de um imaginário coletivo. A morte é um acontecimento cultural, humano e não exclusivamente individual.  É  certo  que,  nos  nossos  dias,  sobretudo  a  partir  de meados do séc. XX, assistimos a um progressivo desaparecimento da visibilidade da morte. A morte era socializada, acontecia e vivia-se  na  comunidade:  visitavam-se  as  famílias  enlutadas, apresentavam-se condolências, cumpriam-se rituais  de cidadania. 

Hoje tende a ser um acontecimento privado, passou a ser vivida em “solidão”, olhada como tabu, o que implicou uma modificação profunda nas atitudes e maneira de compreender a morte. 

Há uma latente rejeição da ideia da morte. Um dos sinais que  caracteriza  a  sociedade  moderna  é  a  repressão  da  ideia  da morte e do que tem a ver com o seu contexto. E a cultura da técnica favorece a invisibilidade da morte, remetendo-a para o isolamento e a solidão de uma cama de hospital. A angústia da morte faz parte do ser humano e nele se esconde parte da nossa humanidade. Uma tentativa de esquecimento da morte soa a um esforço evidente de esquecimento de nós próprios! Todo aquele que morre leva algo de nós próprios… frase que expressa bem a ruptura de um vínculo. 

A  expressão  do  luto  é  assim  uma  necessidade  vital,  diríamos saudável, processo de superação da própria dor. A dor pela morte há de ser comunicada para que seja menos lacerante e possa ser suportada e assumida. 

Também  os  ritos  da  morte  são  gestos  solidários  que merecem ser refletidos. Enfim, como aparece na obra de Platão, 

“Apologia”:  “  (…)  Recear  a  morte  é  julgar-se  sábio  sem  o  ser, porque é julgar conhecer aquilo de que nada se conhece. Ninguém com efeito, sabe o que é a morte e se ela não será o maior de todos os  bens  para  o  homem.  No  entanto,  tememo-la  como  se soubéssemos com certeza que é o maior de todos os males. Ora, não é a mais vergonhosa das ignorâncias acreditar que se conhece o que nunca se conheceu?” Desde os primórdios da Civilização, a morte é considerada um aspecto que fascina e, ao mesmo tempo, 30 



aterroriza a Humanidade.  Fernando Pessoa, escreveu: “Morrer é a curva da estrada. Morrer é só não ser visto.”  Falar de morte, ajuda-nos por um lado a elaborar a ideia do fim da vida humana, por outro lado provoca um certo desconforto, pois damos de cara com esse mesmo fim, com o inevitável, com a certeza de que um dia a vida termina.    Bom  seria  se,  tal  como  Fernando  Pessoa,  víssemos  a morte apenas como uma curva da estrada. 

A concepção que se tem de morte e a atitude do Homem diante dela, tem-se vindo a alterar ao longo dos tempos de acordo com  o  contexto  histórico  e  os  mais  diversos  aspectos  culturais. 

Para uma melhor percepção, temos que fazer então, um pequeno passeio  pela  História.  Arqueólogos  e  antropólogos  descobriram, através  dos  seus  estudos,  que  o  Homem  de  Neandertal  já  se preocupava  com  os  seus  mortos  e  que  até  os  reunia  –  foi encontrada uma gruta com numerosos esqueletos de crianças. 

Na  pré-história,  os  povos  musterenses  cobriam  os  seus mortos com pedras, principalmente sobre o rosto e a cabeça, tanto para  proteger  o  cadáver  dos  animais,  como  para  evitar  que retornassem  ao  mundo  dos  vivos.  Mais  tarde,  eram  depositados alimentos  e  as  armas  do  morto  sobre  a  sepultura  de  pedras  e  o esqueleto era pintado com uma substância vermelha. Nos planaltos de Madagáscar, existia um povo, os Kiboris, que construía antas, onde  os  corpos  permaneciam  depois  da  morte.  Os  Egípcios  da Antiguidade, na sua sociedade bastante desenvolvida do ponto de vista intelectual e tecnológico, consideravam a morte como uma ocorrência  dentro  da  esfera  de  ação.  Possuíam  um  sistema  de ensino  que  tinha  como  objetivo  ensinar  cada  indivíduo  como pensar, sentir e agir em relação à morte. 



O  Budismo,  através  da  sua  mitologia,  procura  afirmar  a inevitabilidade da morte. Dentro da doutrina budista existe uma conhecida parábola – parábola do grão de mostarda. Segundo esta, uma mulher com o filho morto nos braços, procura Buda e suplica que o faça reviver. Buda pede à mulher que consiga alguns grãos de  mostarda  para  fazê-lo  reviver.  No  entanto,  a  mulher  deveria conseguir estes grãos numa casa onde nunca houvesse ocorrido a morte  de  alguém.  Obviamente  esta  casa  não  foi  encontrada  e  a mulher compreendeu que teria que contar sempre com a morte. 
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Na mitologia Hindu, a morte é encarada como válvula de escape  para  o  controle  demográfico.  Acredita-se  que  quando  a Mãe-Terra se encontra sobrecarregada de pessoas vivas, ela apela ao  Deus  Brahma  que  envia  então  uma  mulher  de  vermelho (representação  da  morte)  para  levar  algumas  pessoas,  aliviando assim a sobrecarga populacional da Mãe-Terra.   Os mortos dos povos  da  Sibéria  Oriental  eram  enterrados  em  covas  familiares, onde os que morreram há mais tempo recebiam os recém-mortos. 

Assim, as famílias eram constituídas pelos vivos e pelos mortos. 

Os  povos  antigos  de  Constantinopla,  mantinham  os  cemitérios afastados das cidades e das vilas. Prestavam cultos e honrarias aos mortos, que tinham como objetivo mantê-los afastados para que não regressassem para perturbar os vivos. 



A Idade Média, foi o momento de crise social que marcou uma mudança radical na forma do Homem lidar com a morte. A sociedade da altura foi assolada pela peste, pela fome, pela própria inquisição,  por  todo  um  conjunto  de  fatores  provocadores  de morte  em  massa.  A  morte  passou  a  viver  lado  a  lado  com  o Homem  como  uma  constante  ameaça  que  apanhava  todos  de surpresa.  Surge  o  verdadeiro  temor  pela  morte.  Sabe-se  que atualmente 70% dos pacientes morre nos hospitais, enquanto que no  século  passado,  90%  morreriam  em  casa,  junto  dos  seus familiares. 

A morte é inevitável. Tem, por isso, associada a si um dos cultos  mais  antigos,  se  não  o  mais  antigo  na  História  da Humanidade. Cada cultura, cada religião tem uma visão e culto da morte diferentes e assentes em significados existenciais. Esse culto é também ele diferente dentro da própria religião dependendo da cultura,  país,  etnia…  Numa  família  Hindu,  quando  o  inevitável acontece, reza-se, jejua-se e pede-se ajuda aos astrólogos. É grande o objetivo de agradar os deuses e é dever sagrado (Dharma) lidar com  a  morte  no  interior  da  família  de  acordo  com  os ensinamentos.  Quando  a  morte  se  aproxima,  o  moribundo  é colocado no chão, com folhas de manjericão (tulsi), molhadas no Rio Ganges, colocadas nos lábios. E são entoados hinos e canções sagradas. Chegada a morte a família lava o corpo em casa, a mulher retira o sindoor da testa (No momento do casamento hindu, um 32 



dos  pontos  mais  esperados  é  quando  o  noivo  coloca  o  sindoor (tinta vermelha) na testa da noiva seguindo a direção da divisão do cabelo,  no  centro,  que  chamam  de  cerimônia  Sindoor  Daanam, indicando  que  ela  agora  é  seu  sangue  e  que  são  um  só).  Os familiares  femininos  vestem  saris  brancos  durante  um  ano  e  os filhos  rapam  a  cabeça,  deixando  um  tufo  de  cabelo.  Podem  ser emitidos uivos de pesar.  O Ritual dura 12 dias e afeta uma família a nível econômico. A comida é vegetariana e dormem no chão da casa do defunto. Durante o dia ouvem-se orações, cânticos, leituras sagradas e visitam o corpo de manhã, envolto em panos brancos e com  a  face  descoberta.  O  corpo  é  ungido,  envolto  em  flores  e cremado no altar em chamas. A família regressa a casa para o ritual de  saudação  e  as  cinzas  serão  atiradas  sobre  o  rio  Ganges.  Os mendigos são alimentados ou é escolhida outra atitude em sinal de tributo. 

No  Budismo  a  morte  é  entendida  segundo  a  ideia  de nirvana, uma vida feliz na terra Pura do Senhor, Amitabha. O Eu é  visto  como  contingente  e  ilusório  e  cada  budista  procura  a libertação da roda da vida em busca da Luz Radiante da Realidade Pura. São momentos importantes: Theravada que é a reencarnação instantânea após a morte e Vajrayaba, o período intermédio de 49 

dias entre a morte e o renascimento.  Quando a Morte acontece chamam-se os monges e o astrólogo, pois são os monges tibetanos que  guiam  os  espíritos,  fazendo  a  leitura  do  Livro  dos  Mortos (Ladhaki),  estes  rezam  por  uma  melhor  reencarnação.    Para  os budistas a progressão do espírito é determinada pelo karma (estado espiritual). A cremação, é determinada pelo astrólogo, que procura um  dia  favorável  para  o  espírito.  Na  cremação,  o  fogo  queima ligações mundanas e pecados. O monge de serviço tranquiliza a família falando acerca do provável destino da consciência. 
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